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Químicos

Trabalhadores aprovam pauta da Campanha Salarial 2016 e indicativo de greve para 
dia 29 de setembro. Campanha deste ano prioriza aumento real e defesa dos direitos.

reajuste salarial
de 14% querem
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Químicos aprovam pauta da 
Campanha Salarial 2016
Em assembleia, trabalhadores aprovam greve geral por aumento real e por direitos

A pauta de reivindicações 
da Campanha Salarial 2016 
foi aprovada por unanimida-
de pelos trabalhadores que 
compareceram à assembleia 
realizada no dia 16 de setem-
bro, na sede do Sindicato. 

Os trabalhadores reivin-
dicam 14% de reajuste, piso 
salarial de R$ 2.000,00 e PLR 
mínima de dois pisos reajus-
tados (R$ 4.000,00). 

De acordo com as estimati-
vas do Banco Central, a inflação 
dos últimos doze meses deve 
ficar bem próximo de 9%, por-
tanto o reajuste contempla as 
perdas do período e garante um 
ganho real de aproximadamen-
te 5%.  “Sabemos que as ne-
gociações não serão fáceis. Os 
bancários estão em greve e os 
bancos não querem nem repor 
a inflação, sendo que este é o se-
tor que mais lucra. Teremos que 

fazer uma campanha de resis-
tência, senão nós é que vamos 
pagar o pato”,  avaliou Renato 
Zulato, diretor do Sindicato.  

A pauta será entregue aos 
patrões na quinta, 22, e o dia 
será marcado por mobiliza-
ções nas fábricas e na aveni-
da Paulista. “É um esquenta 
para a greve geral do dia 29, 
quando outras categorias vão 

se unir aos químicos em defe-
sa dos salários e dos direitos”, 
informou Zulato.  

O secretário Jurídico, Ed-
son Passoni, lembrou a lista 
de projetos que estão para ser 
votados no Congresso (veja na 
matéria abaixo) e que retiram 
importantes direitos dos tra-
balhadores.  “O patrão quer se 
aproveitar do momento eco-

FIQUE POR DENTRO

DA PAUTA
Reajuste de 14% para todas as faixas salariais  
Piso de R$ 2.000,00
PLR (dois pisos reajustados) R$ 4.000,00

Os trabalhadores já 
perceberam quem 
vai pagar o pato. 

A Fiesp (Federação 
patronal) patro-

cinou as mani-
festações contra a 
ex-presidenta Dil-
ma usando o slo-
gan “Não Vamos 
Pagar o Pato”. 
Mas, desde que 
o presidente 

golpista Michel 
Temer (PMDB) assu-

miu oficialmente a presi-
dência, não tem dado um dia 

de trégua aos trabalhadores: já anun-
ciou a reforma da previdência, a jornada 

de 12 horas de trabalho, a flexibilização 
da legislação trabalhista, dentre outras inú-
meras propostas absurdas que visam retirar 
direitos adquiridos.

Esse projeto já passou na Câ-
mara e está no Senado. O golpista 
Temer já se comprometeu com os 
patrões para agilizar a votação. Se 
aprovado, vai permitir que uma 

PEC nº 18/2011
Reduz a idade de trabalho dos 

jovens, que hoje é de 16 anos, 
para 14 anos de idade.

PL nº 948/2011 e
PL nº 7.549/2014

Impedem o empregado demitido 
de reclamar na Justiça do Trabalho.

PL nº 450/2015
Cria o Simples Trabalhista, 

com o objetivo de flexibilizar os 
direitos trabalhistas dos emprega-
dos de pequenas e microempre-
sas, reduzir os encargos e custos 
de contratação, mediante acordo 
ou convenção coletiva específica 
ou, ainda, por negociação direta 
entre empregado e empregador, 
que terão prevalência sobre qual-
quer norma legal.

PL nº 8.294/2014
Livre estimulação das relações 

trabalhistas entre trabalhador e 
empregador sem a participação 
do sindicato, ou seja, você nego-O PATO

ACORDA! Terceirização PLC nº 30/2015

É VOCÊ

nômico para retirar direitos.  
A Fiesp dizia que não ia pagar 
o pato e financiou a saída da 
presidenta Dilma. Sem mobili-
zação, nós é que vamos pagar 
o pato”, desabafou.    

As negociações deste ano 
envolvem só as cláusulas eco-
nômicas, uma vez que as so-
ciais foram renovadas no ano 

passado por dois anos. Essa 
negociação contempla 180 mil 
trabalhadores dos cinco sindi-
cados que negociam conjunta-
mente – São Paulo; ABC; Campi-
nas, Osasco e Vinhedo; Jundiaí 
e região; e São José dos Campos 
e região, sob coordenação da 
Fetquim (Federação dos Traba-
lhadores do Ramo Químico).

Eduardo Oliveira

Existem 55 projetos tramitan-
do no Congresso Nacional e todos 
são para tirar direitos adquiridos 
dos trabalhadores. Acompanhe a 
seguir algumas das propostas do 
governo golpista:

empresa terceirize todos os seus 
serviços, sem exceção. Todos sa-
bem que os terceirizados recebem 
menos, trabalham mais e quase 
não têm direitos.

ciando seus direitos diretamente 
com o patrão, sem o sindicato. 
Sabe quem vai perder? Claro que 
é você!


